
Aifiro viu

«$

RIO DE JANEIRO, Q DE NOVEMBRO DK 1905 arcai. rc_

Èar^3£am1 nT^dVVV jibi p.i^prt^j-iÉfi-y^-^iniiiir ***^ÉMl-f J_______M_tf*i*^W_WH _bcty_C9^9SP9I_SIH-F _B^_______Ff^K____H_ÍHI A ísaW ^^EE£3 ^____3___r I j

p_niomc<> bi-s^manal humorístico e iLLu_n.A-_o
_P e«_l acçào e arimiriiatraçáo, 1-- "CT -"> D *\ , - S. -. .3 TVt R r. Ê . IST. T* 3

,-1 _5'

CAXAMBU' A. soberana das a£_p__=-S d.e mesa
l>Epn<iiT.Ri(_«: W.LTER RROTIIERS & 0. — Quitanha. í 15

I ^ /Çj^ ^ - \? - .,1 _^t v^/-?

•!__•_, iho _.„_.;. nara PetroDolis e no emtanto eu o vi hontem na cidade, numa c sa de tolerância...
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írande Chapdaria Armada
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Chapéos de todas as formas e qualidades, gr .vatas, bengalas eguarda-chu.as.
Grande sortimento de chap-eos de castor das ultimas formas de 8$ a 13S000 - Chapéos molles pretos e de
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Publica annualnienlo cerca do 0.000
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Os originaes enviados á rodacçüo
não serão restltuidos, ainda quo não
nejam publicados.

Serena ípespsdia

lia pouco que respigar
Nessa semana passada,
Que não nos deu quasi nada
P'ra podermos chroni ir...
Houve dois dias perdidos,
Porque foram feriados,
E foram juntos, seguidos :
Dos Santos e dos Finados.
O segundo o Estado c a Iigreja
Destinam á choradeira
Pelos que a Parca despeja
Na morada derra leira.
Nesse dia, toda a gente
ijue lem um ente querido
No grande Nada cabido,
Seja um amigo ou parente,
Dá livre curso ao seu pranto,
A' vista de todo o inundo
Sem que o choro caus., espanto
Porque o pezar é profundo...
Esse rio caudaloso
De pranto, que a humanidade
Derrama, é liem duvidoso...
Haverá sinceridade
Nessa dor convencional,
Nesse luto carregado,
Que esperam dia marcado,
Convite por edital '.'

Emfim... Indo é corivenção,
Não vamos logo aos entremos.
Pelos que na cova estao
Devemos chorar ?-Choremos [.

Sem trocar o assumpto— Morte
Por outro assumpto qualquer,
Falemos dessa mulher
Que leve lão triste ser te,
Que foi parar no hospital
È íalli :i sepultura
Por ter tido a desventura
De servir ao bestial
Inslincto de onze sujeitos !
O caso parece incrível
Por monstruoso o horrível
E pelos tristes eífeilos.
Mas é ccrlo, é verdadeiro;

- Ha nesta grande cidade
Quem seja useiro o ve/eiro
Em taes factos de maldade.
Onze typos negregados, .
Onze brutos, cannibaes,
Atiraram-se damnadü-*-,
Emrugidos bestiaes,
A essa pobre indefesa
Em busca de um breve goso!
Isso é torpe, é monstruoso,
E' duma enorme ierêzã !
A policia já prendeu
A tropa de liesalmados
E, cumprindo o dever seu,
Vai leval-os, processados,
Ao tribunal competente.
Mas ai! A nossa justiça
li' por demais complacente,
Sua bondade é sediça.,.
Inda no sabbado um facto
Bem grave foi submcltido
Ao Jury altivo e sensato
E... o íêo íoi logo absolvido I
Foi o caso do pintor
Que, no Hospício de Alienados,
Tirou-se dos seus cuidados

E pro vou--o grande amor

QUQ linha a uma pobre louca,
lioubando-lho a virgindade.
O Jury achou que era pouca
lio pintor u indignidade
li mandou que fosso em paz...
Achou, talvez, impossível
QUO do acção tão dospiozivel
ü pintor lesse copar.,..

Assim, não é de esperar
Que seja ao monos vingada
lissa mulher desgraçada
(Jue ao llinuilo foi parar
por ler servido de pasto
Aquella torpe tropilha,
A'quella infamo inutllha
Que mim momento nefasto

Ella encontrou uo caminho;
Inda ba d'' haver niuila gente
Que com um gesto escaruinho
Acho engraçado o inuocente

Brinquedo dos ímilaiuli-ins.
Duvido, mas pójlo sor,
(Jue o Jury por dosprazor
Cumpra os seus mais nobres lins.

CaiiMI-N I Iolouosa,

UNSTA.NlAÍSIiÜS
IV

«Antônio—Espero-te, já, iiume.lia-
tamento; Carlos passa o dia fura.
listou livre; vem.....

O Antônio saltou de contente, poz
rapidamente o chapéo na cabeça o,
a correr, tomou o primeiro bond que
passava.;.

Liia — uni pancudão—recebeu o fe-
li/. Antônio aos abraços o beijos, im-
peliunlo-o suavemente para o quar-
10. . .

EaLavam já ein doce colloquio,
quando o marido de Lita, quoosquo-
cera uns papeis, bate á parla!...

O Antônio, afauad.is.umo- enfiou,
ligeiro, as primeiras calças que en-
euntrou á mão u disparou pela pri-
ineira porta que encontrou aberta...
Ao chegar, porem, á rua, quo li,u--
ror!—sentiu que, aos grilos depéga
qatttiio, corriam furiosamente atraz
delle!...

A voz, já para elle familiar, do
marido da amante,, sobrepunha-se ás
outras, gritando :

Larga as minhas calças?!
-Larga V!..,

FlllTZ.

O melhor puriflc—ilor do saogne ê o
LICOR DE TIBA_N"A

U&VUKA-NAJDO
Granado & C.— Rua Primeiro de

Março 12.

AlÜiÕVA
(Ao João Pinto)

Que entro.
A costureira entrou. lira uma bella

rapariga ostentando todo o vigor de
seus vinte annos e com quem a t'ra-
gueza, a viuva Jalia, syiiipath.isa.Ta
desde a primeira vez oiie a vira.

Julia que, depois de viuva, tratava
aos homens com corta repugnância—
entes bruíaes e sem poesia—comolhes chamava, sentia estranhas sen-
sações sempre quo via uma mulher
bella o sadia. ü. costureira também
não foi estranha á synípathia porparteda fregueza que a recebeu semi-niía,
impriiiiindo-llie um ardente e prolon-
gado beijo mesmo nos lábios.-Como és bellaI.Trazes o.collete?—Sim, senhora.-Chama-mo, apenas, Julia; é mais
intimo e me agrada maís.

A costureira agradeceu aquella con-
fiança; -

li tu como te chamas, minha
filha? interrogou Julia, cravando o
olhar nas formas salientes da costu-
reira.

—Laura.
-K \i\ tens noivo','llescnlpii-iue a

curiosidade, porém syiiipitlhiso i-oiu-
tlgo o mo iiiieress,, polo leu futuro.

—Nilo lenho; ale esta dato nenhum
homem nu: despertou a nUoncilo...

— Ahi Ro li! Islo prova quo es
uma voriladolrn nrtisla. Sáo UXo pouco
ilelicaibis os homens...

li Jtiliu om camisa, com n carno
provocante o procurniulo posições vo-
lupUÍosiis, deixava se cahir. bingo-
rosa, nos braços dn costureira que
lhe provava o collete.
"-Adeus, 

lilliiiihai dospodlu-soJu-
lia com voz doce o carinhosas; não to

-descuides do collele, aprompla-m'o
como desejo; já sabes: a inódiflcaçflo
é pequena-consisto apenas om dois
buracos.-..

Haiiriguinma DE Macaco.

Qualorzc Versos... M.ins
1'ltl IIKNCI V...

—I.miritn, nsaim ní... s li. .I„s por„i,s...
15' noccssnrl» .-.Ikiiiiiii -.-.-. min»!
As n-is-ns forças Iião síío M'in|iiUTii;is,
Vão-sü osgolatido, aos jnnifus, dia a um...

Heijos «le s<>-<' o nníor; caricins tornns,
iT-iVnmoS, Plllr-J ti-.!- :: rtveliY.'
Kti sou Senhor üo -.Seoidro», o In govornos...
— Dospotíoo—amorosa oligarchia !...

I.auriln, IiiIrus .|.i iir.-il.i,,, Mumlo-.'...
Sim: |.,.,-.', ilu.-in 11,'lago |.i-,iluii.l.>
(O Mar tia Vida) oxhaitslo, oii.Iim, sot

Qiiom snsl

obra.

a "O seu...- ii tôa, a pedir vem,
]¦; [[ca, anles do velho, um Pcdro-Sc... ..
O tjtto, liojc, apenas chega o j;i nau soIht...

I'.scakavi-;li:o.

PMM1TE AGUDA

SiAflaíiORBEitA a mãi do Violanto, e
tq-.y;,ÍJ.; o pai—um velho ignorante,
(«'ííkS quasi deu eabo da vida ao
ver a esposa querida para o outro
mundo embarcar. Passava a vida a
chorar o p.,l,n- Antônio Escomilha,
pois hão sabia que a filha de mal
guardado estaria.

li a pequena parecia do crosaimento
tim prodígio. O bello primollomigio,
sempre vestido na moda, começara a
fazer roda á encantadora Violanto,
que, além de muito elegante, linha
uns olhos tentadores,

Iam já longe os amores dos primos;
mas o Escomilha, não suspeitava que
a filha em eerlos coisas pensasse.
Como a pequena gritasse um dia com
forte dor, veiu a correr o doutor ex-
animar a pequena.Quer papel ?

Não vale a pena-disso o medico
sorrindo; a moléstia vem sahindo...

—Mas. doutor, não lia perigo?1 [om'isso nâo é commigo...
Comeu tanto esta semanal

E' indigMslão de banana... Mande
chamar a parteira.O'doutor] isso é uma asneira I
Pois a pequena ?. .

Caluda isLoéunia^"í'/?/ii7e aguda]
PAxaiio._Toniíito.

DUAS PHASES
[Ao felizardo Deirú Júnior)

I ¦

Í/.--ÍY xi,r vais lào apressa,Ia. mu-
ml lher?
S-i-fegj) —-vou ver si encontro o

.lulião, estou tão impaciente 1 Espc-
rci-o á janella, como de costume,du-
rante uma hora, porém, como elle
tarda, vou á sua procura.Elle não chega .sempre ás 7 ho-
ras ?

Sim, mas são 7 e 5 minutos, já!
Deus meu, ter-lhe-hia acontecido ai-
gum desastre no caminho? Ou ai-
guma outra mulher o fez esquecer-
me ?'

Es ciumenta; lembra te de que
elle tem suas oecupações, c um mi-
mito a mais de demora em nada
atraza a tua promettida felicidade.

Ksloii assustada, pois quo ollo
não bnii o habito do so demorar I

—Trnnqullllza lequo esse leu receio
é o.vagerailo.

Não posso I Não posso !
li subiu, rua abaixo, com os olhos

i iu lagrimas, no encontro do noivo
II

Onda vnls tão apressada, hiii.
lher ?

Vou á Jnnolla ver si meu ma-
rido chega Estou Impacionlo, silo il
horas já e- ollo chega gorai monto ás

-Sem duvida levo mais quo fazer
nojo

— li' possível; porem elle lem ,.
ileveril mpri heiuler que não ha
corpo quo ronialn, jantando a esta
hora; ostou dosospornda!

-**(>ra, não to ineonnnodes porque
elle naturnlmonto jaiitarn no hotel.

—Não é isso quo mo importa, o
que quero é que o Jtllifto não chegue
tlirdO, porque lemos que ir Ho
Ihentro.

—E não conheces já a peça '.'
—Sim,mas o nosso amigo Alfredo,

quo já devo ostar no theatro, ha do
julgar que não vamos I

10 mal humorada, raivosa, oncer-
rou so no quarto, dando um murro
sobro a mosinha de cabeceira.

Eucasoi i \ i:i.

Graça e desgraça
(Com a indevida vkxi.v do „0'.>)

Pesa-me:

...como seiscentos diabos, a Ir ou-
.ia que carregaram... para a c-va,
apenas dc/. dos meus mais «vivos»
cadáveres;

.. .como outros tantos ditos, o ..cor-
panzil» da mulher, quando, num
pesadelo, o peso delia cái .sobre os
meus dois.., braços;

... muito achumbo eslrumcrko-gua-
nnsa dos -peses do meu jardinòiro—o
Zé da Horta;

... extraordinariamente marchar-
seoi comer.. ¦

... o corpo todo — mãos, pés o «ca-
bocas» —quando me ponho, após o
jantar.., á fresca.,.

Para uem:

... da Humanidade, o mundo não
so acaba lão cedo., como julga a
minha companheira de tortos:

... quisto ser mais do publico cm
gorai, o Chico Bamba arranjou um
kysto cutâneo -no ponto 

"terminal da
espinhela... lá delle ;

.,. casados ficarem, uniram-se bon-
lem, ha cascata do Campo de Santa
Anna, o capitão de «fragatas» Bar-
cigiiinha eMadamosclla Coutara, com
a presença de com testemunhas... sem
vista;

... estar das moçasjionilas,' mas
pobres, é a melhor posição indefinida
a... horisonlal;

... dos leitores e leitoras, não mais
os,.. maltrato... por bojo.

Escaravelho.

ÁGUA JAPONEZA. - De effcito
prompto para amaciar apollo o dar
ao cabello a côr que se deseja.; E'
tônico e faz crescer o cabello, extirpa
a easpa. -Una dos Andradas 59.

SOB OS CVPRESTES

ACTOR CHABY

Quando elle foi sepultado,
Ã sensação foi tamanha
(Jue logo om nosso Mercado,
Subiu o preço da banhai...

Jeremias.
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iIosko

m.a-si: o cnmmonta.80
vorclo do 1'orlnló",
Dizoni qiioo causador

•4o foi o Xa-llv.

0 di-

lima do ficenngraplm.
Para desmentir o titulo

pomba mui, o Kconngrnph
tou o •.'." ipiadro d.'<ia liiUirossnnlc
i_n_lcn, mudou a crtr da pomba.Hasta o.viimiiiiir 11 pintura da saln.

Ia poça ;1
'|l|e p|n-

Ksiú trabalhando ngorn no Caslno
uma nova Iruupe:

O ntlilela do força Mirano, YVi|-
liams, PUlar Guorroro, o a égua
llnsll.

Suo * 1 uat ro Bonsticionncs trabalhos.
li' nào perder.

\ prra do Satana?,, quo vai armar
acampamento no Apollo, fui cedida,
por ojjscquio á otnproza, polo actor
,1, T.na Veiga, o possuidor de mil o
tantas perus o cavaignaes.

Furtaram a clarinotta da Sra. Ma-
ria Santos.

líisa razão porquoolla ullimaiiionle
Icin andado sem ombocadura.

Vai entrar para o dique, alim de
ser completamente reformada, por
dentro o por fora, a cantora Cezana,
quo lia 55 annos nào solíre o menor
reparo.

.lá foi collocada a cumioira da Casa
de lloiiec 1, que está sondo construída
no llccroio.

0 Dr. Christiano. engenheiro da
obra, dou essa empreitada á mestra
de obras Luciiia Peres.

Entro as Sras. Popa Delgado e Po-
pita Anglada vai haver um duollo
peito a peito.

li' diflieil conjecturar qual ha de
ser a vencedora.

Ainda não so sabe ao corto quem
foi quo extrahiu do romance do Cas-
tello Branco, Amor dc Perdição, o
drama que se representa no Recreio.

lia lá de dentro miom allirmoquc,
si não foi o Cosar de Lima, foi o
Pedro Nunes.

1'arli
moestr
o liou faiía

O mnosl m \*nl a
sòu do I11 inlliienli

hrovemonln pura o Stil o
3\ mphronio, cognomlnndo

de pns.

No I.yricn
grapho falimi

l'*ol para esse li
brar mais curo non

slrcou um

K' i 11 lei
Modorno.

Iro iillin
ífttltO!

110 apparolho da Maison

fírando anlmaçílo
demo. Programma
de primeira ordem,
dirão si enganamos,

na Maison Mo.
novo, trabalhos
Procurem vôr o

Cascavel.

O LICOU TII.AIY..
de (Imundo é o

Depnr.livo mais efficaz c recomniendado
Granado _ C. - Rua Primeiro de

Março 12
Rio de Janeiro

Amar Mimei.!
(Ao Escaravelho)

Si o coração das mulheres
E' livro aborto ao leitor,
Meu amor. não to exasperes:
Tens no peito um borra-dor

Quo o movimento diário
Lhe lançam mil escreventes,
E uni guarda-livros primário
Transporta ao contas-correntes.

Eucasolivri.

Um par de óculos

n inesinha do cabeceira uma ponta
do charuto,

—uli I fuma sle ?
-l)o raiva... Si lhe parece quo

nio horas de recolhor.-so... Olho:
C.itá IA lorii uni bitCllil quo llie troUXQ
o Ahranches.

Um inseuit,,, K' mutto atnavo]
O Tlieutoiiiol

K ii Barroso foi procurar o pre-
sonle do amigo o ora com elfoito um
Ín-IIÍ-muiq voado rio üiscuit,

li' nina bolle_.il. exclamou o Bar-
roso, mas vt.iu cá sú para isso?

—Nüo, veiu tra'.t;r-iini o par ile ocu-
los quo mo havia proinotlido ..

li tu aprovcilnslo o ensejo para
oITnrecor-lho um cálice do licor .'..

liem sabes que não ó com vinagro
que so apanham mos ias.

Pois nâo adiou a ponta fio cha-
ruto sobre a mesa do cabeceira?

Sim.
N>o quer dizer quo ou soube

cnmprlro meu dever: trouxe-me gen-
tilmonte uni pardo óculos o ou nem
consenti quo elle deitasse íóra a
ponta: quando ollo ia desfazer-se
deliu, tomoi-lli'a rapidamente por
um requinto do gentileza o guardei-a.Não fazes tu o mesmo com as
minhas pontas I

Com as tuas pontas! Ellas são
lanlas, que ou não teria onde guar-
dal as.,!

li li. Balbina soltou uma garga-
lhada quo desconcertou o Barroso,

IIkuodes.

A Ilortenna ó unia das «acordo-
liias do caio,— uni pedaço dc negra
relinta, bóm contornada, multo moça
o muito mitminuda, que recebe ama-
volmonto os irmãos... da opa.

An penetrar na sala. já ou tinha
apalpado ns sullonclas da negra,quo
mo poz num estado deplorável.

I.ú dentro era um céo aberto: hi
estavam a UlymplaPica Pau, aLydia'fopotuda. ã .Mariquinhas Cahq
.Vngu.i, a .Mula sem cabeça, a .loa-
quina lihavo 1. Kgiia, a Ica Keiti-
ceira ornais uma dúzia do mulatas
vagabundas, cheirando a sebo de
Hollanda o Jiclty.

0 sexo barbado estava represen-,-
tado polo Zií das Vwcas, o Pau
iTAIIio, ¦, Manduca Carapinha, o ?
Nabo em p.'-; >) Trepa Cabra, o Olho
de Vidro, o Chico Mingua e o Maneco
lioiola.

Mostre Abalo, com ares de mestre
do cerimonias, benzo-se, olha para o

lingo balbu-
dirigindo-se

a
Parla te, m

A Sra. Zulmirá Almeida, que nas
horas vagas ó actriz, foi vista na
Fabrica Confiança do Brasil, da rua
da Carioca, comprando camisas do
homem, para presentear a um moço-dizia cila.

0 quo espantou ao que a viu foi
sorom dc linho as camisas.

Hué I...

Desconfia se que o actor Brandão
fcobrinlio soja pai de si mesmo.

A Sra. .fuanita Many está mais fa-
mdiarisada com a accento brasileiro.

Uucm nos dera podermos dizer o
mesmo om relação ao delia I

Muita gente nos tem perguntadoqual o a reprise qUe a Sra.Estheresli.estudando.
.Os curiosos pensavam quo nos que-riamos referir à reprise do amor,tois nao é; trata-se de uma pecaiiieatral, na qual a svmpalhica actriztem um papBl saliente. -
Ura ahi está!

Foi entregue ao actor Gomes Ju-"'or, quando por aqui passou no-''o__.ii, um pequeno volume a elleendereçado.
s_omes Júnior, accedendo às soli-coações de seus companheiros,curió-'Os ile vôr a conteúdo da', caixa,*"™-a e... encontrou dentro quatro«patos de Fiaiuo e vinte e oito/íi-rascom um bilhete de olTcrccimcnto.lableau !

Logo que termino o seu contracto«mi a empreza do Carlos Gomes, a»i*. Maria llazza irá trabalhar nucasa Edison.

nn',,iSua voz será empregada nos zo-nopnones baratos e de corda pelo pé'

iviam muito bem D. lialbina
e o Barroso, porquo ambos
se estimavam e se compre-

bondiam perfeitamente. O Barroso,
poróm, já estava um tanto gasto, e
D. B.ilhina,vinte annos mais moça do
que ollo, sentia que não poderia ha-
bituar-se a uma abstinência prema-
tura... que começara jíl.

Entre os amigos de Barroso sobro-
sabia o Theotonio Abranclios, sujei-
Unho pretencioso e audaz, que tinha
por-D. Balbina uma inclinação muito
pronunciada.

Nosso dia fazia annos o Barroso, e
Theotonio levou-lhe de presente um
bello par de óculos com aro de ouro.

D. Balbina, com bastante mali-
cia, dirigiu-se ao Abranehes:

— Perdeu o seu tempo: o Barroso
já não vè nada ha muito tempo...
íi por falta de óculos não o, quo elle
tem lira par delles excellente.

—E'verdade, confirmou o Barroso;
ha muito tempo que os óculos jà me
não aproveitam.

E o caso é que minha mulher já
está contagiada do mesmo mal; ha
mezes que reclama um par'de óculos,
e eu ainda não tive ensejo de satís-
fazer os seus desejos...

O Ahranches, que não tirava os
olhos do D Balbina, surprehcndeu-
lhe ura sorri_o significativo e ura
olhar indiscreto que lhe abalou todo
o corpo.

li' verdade D. Balbina que a se-
nhora tão moça jú precisa de óculos?

Infelizmente I
E D. Balbina suspirou.
—Neste caso V. Ex. ha de por-

mittir-me que lhe olferoça um par.
Asseguro-lhe que me não esquece-
rei...

Acceito, respondeu a meia voz D.
l-uíbin.., deitando ao Abranehes o
seu mais terno olhar.

No dia seguinte o Barroso entrou
em casa á meia noite, e achou sobre

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

Concurso de resposta
TOHVEIO DE OUTUBRO

Foi vencedor neste torneio o nosso
collaborador Dkiiió JUNion, que, a
Gí-ta hora, já está com os seus ricos
pesinhos mottidos num par de boti-
nas da nunca assàs celebrisada Casa
Mauritânia.

TORNEIO DE NOVEMBRO
( PUEMIO IGUAI. AO DÊ 0-TUBRO )
Tendo terminado hontem o prazo

para o recebimento de respostas ú
pergunta do nosso numero de 1 do
corrente, só no de 14 serão ellas pu-
blicadas,

Para bojo damos a seguinte
PERGUNTA

Porque é que o Deiró Júnior está pro-
hibido de comer presunto, pitéos api-
mentados ou salgados ?

Respostas até 18 do corrente, às 2
horas da tarde.

O côio do Abalo
Unia sessão torterollica

Milagres e bruxarias
fama de mestre Abalo reper-
cute hoje em todos os can-

 tos do Kio de Janeiro onde
ha mulheres fáceis e homens apodre-^
ciclos no vicio.

A policia conheceo còio do Abalo,
mas fecha os olhos aquella patifaria
dosbragada, porque os delegados não
são de ferro e os inspectores de
quarteirão são homens como nós
outros.

Jí como o còio do Abalo funeciona
hoje tão livremente como o jogo do
bicho, lá fui eu dar com os ossos,um
um dos últimos dias da semana pas-
sacia I

Mestre Abalo, que finge de spirita,
instituiu uma contribuição dequinze
mil réis por mez para todos os que
se inscreverem como sócios do côío.

As sessões são diurnas e noctur-
nas.

teclo, fecha os olhos
ciar uma pr< ce. Depois
ao pessoal :

—Andiamo, signori
parlate presto.

-Uma ái< vagabundas levanla-so
toda arrebitada e diz:

— Irmão Abulo, essa noite sin-
li umas cumicbão damnada! Que é
isso?

—15' falta de... missa. Ordeno ai
signore Xabo in pé que leve questa
signora a il domitorio per fare una
fomentazione in tutte il corpo!

O Xabo em pé levantou-se, deu o
braço à mulata e desapparcceu com
ella ao fundo do còio; antes, porém,
a mulata percorreu as vinte e cinco
caixas do donativos pendentes da pa-
rede e depositou em cada uma a es-
portuia regimental.

O diabo da negra que ou havia
apalpado á entrada eslava agora a
meu lado. a bolinar-me desesperada-
mento. Não pude conter-me; peguei-
lhe na mão o puxoi-a para.,, para
certo logar. Dahi a pouco a negra
levantou-se e dirigiu-se a mestre
Abalo:

- -Irmão Abalo, disse ella — senti a
sensação de um chaleira despejando-
me água moina em uma das mãos:
que é isto?

Mostro Abalo levou o indicador á
testa, reconeentrou-se e respondeu.

—Questo é tutano di pau roxo...
Levantate o lavate Ia mano; doppo
lança te- esportula dobrata nella colle-
zione di cacia tutti.

A negra sentou-se e segredou-me
no ouvido:

— Passa cinco mi réis p'ra cà, anda!
—Meu bem, eu estou a nenem...
—Non tò sabendo disso i quem

qué cria bezerro compra vacca...
Recusei-me ter minantem ente a pa-

gar.
Mas ante-- tivesse pago ..
A negra botou a bocea no mundo e

dahi a pouco a negrada cahiu em ei-
ma de mim aos frífos de —Fora! Fóral
Carona velho1 Caloteiro! safado, bro-
cha... um inferno 1

Recuei ato à escada, montei no
corrimão, deixei-me escorregar... e
proinpto!

Quando cheguei á porta da rua,
dei-lhes com as armas de S. Fran-
cisco.

Tatu Canastra.

Ill-u-são

Anastácio Caeapava
Assustado julgou ver
A sua sombra a correr!
—Era um touro que passava.

Leu G_m.

PREÇO \ [i do Dr. Eduardo França
3$000 Li U adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no f\ f\ remédio sem gor-

Brazil vi U oura. Cura etSoaz
A. Freitas _ C. II das moléstias

114, Ourives. 114 l_ 1 da pelle, feri-
S. Pedro. 9_,—Na Eu- RI * das,em-
ropaCARLoERBA.Milão l. Apigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas.etc.

:
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
d.e Collarinhos, Punhos, Camisas, Oravatas, eto

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
, Camisas do polto do gonima a4j600, 6. e UjOOO
I Camisas para moninos a 25&O0 
! Camisas para dormir, homem, 
I Camisas do mola a 800 

Camisas do mola finas a 2$000o
Camisas de flanella branca a 24000 e,..
Camisas do flanella, pura lã a 4.500, 55 o
Camisas para senhora a 25000, 35 

eto.

Collarinhos brancos ou côr, 8 por
Puuhos brancos ou côr, par.
Punhos brancos do Unho. & folhas
Camisas brancas, poito doTuslao 
Camisas do zehphfr a 24500 o ¦••••,••••
Camisas de zepliir superior a 34500, 4. o.
Camisas dc linho cru novidade 
Camisas brancas, poito fantasia a...
Camisas cor de palha, artigo fino a.
Camisas de percal com coilarinho a.

24000
l/JOOO*
48500I
2J!DU0{.
3S000
4J500
35600
4JÕ0O
0.000
64000 Í 

Ceroulas ne crotone a l*J5tXJ 0.
Coroulas do Unho cru a..

SjOOO
6S0O0
I5ÕÕO
25500
2.600
65000
4S00(i
23000
24000
24000

Coroulas do crotonno ospcclal a 25500 o,
Corouias do zophlr especial a 3(000 0..,
Coroulas cor do palha,artigoQnoa4j600o
Corouias para moninos 
COI.I.KTKS BRANCOS PARA IIOMKM a .,.,,,
Molas para homem, dúzia ,,
Meias som costura, dúzia
Meias superiores, 1|2dúzia5Jb00, 64, 74 o
Meias para senhora, multo unas, l|2az.
Lenços, bainha laçada, dúzia 34600. 4| o

34OOO
34600
64000
14600
54000
64000
74000
85000
95OOO
64000

CAR
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8 3 — í*2/u.a d.a Carioca --83 -*- Próximo ao Largo do Booio
TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

RlA

ICA

Lenços do soda para pescoço, um.
Lenços com letra do seda, dúzia.
L< nços brancos, dúzia 25OOO, 24500 o,, .
„..nços Irlanda ou japonozos, dúzia
Toalhas folpudas, 3 por 15500 
Toalhas folpudas grandes, uma
Toiliias folpudas grandes do cor, uma.
Toalhas para banho a 34000, 35600 o....
Susponsorlos systema tíuyot a 14500 o.,
Cobertores listrados 
Cobertores volludados a 35600 o 

55000
45000
85600
4400O
25UOO
15000
14600
44000
24'HW
25OOO
45000

í Colchax pa
í A toai liado

Cobertoros Ratino para casal a
Cobortoros do lã para casal
Colchas do cores grandes 

lias para canal a 7$, j-ÍjJ 
trancado largo, metro.

Athoalhado adamascado largo . ,
Atoalhado adamascado. Unho, metro
Crotonno para lençóes, largo
Cretonno para casal, metro 25200 o.
Morim nacional, peca de 10 metros,
Morim nacional, peça de 20 metros.

.... 65000
95000
54000
94000
15700 ""
24500 "

o... 35500 
—

14500 ~
.... 25500 "

44500
95000

Grandes oxposIçSes com os preços
marcados o muitos outros artigos por

preços tSo reduzidos que não tomos
competidores.

125OOO
800

«SOO
14000
24600
44000
15500
54500
84000
1(000
15500

Morim superior, p. do 20 raet., 105,115 °
Gravatas regente a 300, 600 
Gravatas de seda pura a 15 
Gravatas do seda branca ou preta a.,,.
PiastrOos de seda a lfjõOO, 24 
Plastrõos do seda, novidade, a 35,85500 e
Kronhas com botQes a 14 
Lençóes de cretonno a 35500, 45 
Guardaaapos, dúzia, 25, 25500 até
Ligas para homem, par  '.....
Abotoaduras para punhos, corrente, parI 8.

VERSO E REVERSO , S- *L VINGANÇA SUAVE-.. .
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O Sr. Terrível (em casa de um credor).
desculpas de não ter vindo no dia marcado, mas andei atra-
palhado com umas despezas^ imprevistas, opor isso venho
communicar lhe que ainda nao posso pagar o que lhe devo e
venho pedir-lhe quo me dispenso do novos juros...

ÁGUA JAPONEZA.-Da elfeito prompto para amaciar a
pelle e dar ao cabello a cór que se deseja. E' tônico e faz
crescer o cabello, extirpa a caspa—Roa dos Andradas n. 59

GAVROCHES-Especiaes-cigarros com bara-
lhos do cartas illustrados, duplas. Fabricação
cuidada e escrupulosa da Fonte Limpa, de R. Nu-
nes & Pinto, rua Visconde Rio Branco 17.-Cui-
dado com as imitações.

CALLOPEDIMA. - Único infallivel extirpador
dos callos; não impede andar calçado.—Rua dos
Andradas n. 59.

TÔNICO JAPONEZ.-E' o melhor
preparado para perfumar o cabello o
destruir a parasita, ¦ evitando, com
seu uso diário,todas as enfermida-
des da cabeça.—Rua dos Andradas
n. 59.

O
arco

ALFAIATARIA 1 WxvjXJQ/O
ROUPAS FEITAS

TornosuoTernos do palotot  60Sa.™_ I aaj0,s caí
a aobrecasac»¦ ¦• 13°S CIIOIOS *

'rifelr0141.^ —Felizmente está forrado no
somno... —Cahiu aochão. Apanhemol-o„

O santo (acordando).
aureolaiOnde andará?

Minha —Ah I Foi aquelle garoto que a
rouboul Vou-lhe atraz...

ROUPAS SOB MEDIDA
Ternos,dopal__ot  90J | Torno casaca forro soda... 200S

» fraquo  120g I Torno do smoking  130S
' » sobrocasaca 150$ | Calças do casimira  o 30|3.-*1

RUA DO OUVIDOR, 52
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Caríeíra de um peru
IsTAitl satisfeita a moça mi-

mi mosa da cartinha?
»i (Jue cumpra o promellitlo,

mus qui.' seja mais explicita!
— A Cocota da zona Joaquim Silva
continua a censurar as meninas tlon-
zellas quo apreciam n nossa par-
tcira.

Mas com franqueza, Cocota: não é
melhor essas meninas lerem a Car-
tcira do que fazerem parle do grupo
dos selo amantes, representados polo
velhote?

Conformo promellomos, vamos
publicar os nomes das doncellas e
dos perus quo freqüentam n lua casa
dc motins/

—A Maria Maluca o a Caipira Sa-
turnina, dosgostosas por não conso-
guirem o que tanto almejavam (a
caipira com o velhote e a Maluca com
o Lulu) deliberaram embriagar-se
Iodas as noites!

Que dirá a isso o Pai d'Egua quando
souber?

—O Lulú Costinhn, ao ler a nola a
seu respeilo com a Olga não se lava,
pisou no porco e attribuo isso á vi-
sinlia Isabel.

Ora, seu Lulfi, não seja injusto!
Como quer que não nos oecupemos
de você si até chega a dizer adeus
da janella da Olga aos seus compa-
nheiros que viajam nos bonds?!...

PIC-3SIC — Fumem esta marca
de cigarros, são deliciosos, além dos
brindes de 1*. necessidade.

—A Paula Allemã trabalha todos
os dias do meio dia ás duas horas,
para arranjar o arame para festejar
o aniversário do seu bezerrinho nino.

Que sacriticio!
Bebam CAXAMlíU'

—O que tanto faz a Elisa Paulista
á beira mar com o seu joven Bebê
portuguez?

CARTÕES POSTAES — Vi
riado o completo sortimento do queha de mais chie. Especialidade 0111
nomes a seda e figuras vestidas. Sor-
timento directo por todos os vapores
—Ed.Faria et C.-Praça Tiradentes
n. 18.

—A Emilia Marques, apezar de
todas as noites ir ao Avenida implo-
rar compaixão ao César, não se es-
quece de falar no Aristidos, que
perambula pela casa da Cocota zona
Joaquim Silva, onde está amando a
Bellinha.

Estás sem sorte, ó Emilia!...

—A Maria colada achn-so actunl-
monto sem cotação.

Leva a vida queixando-se a todos
que não sabe como se ba do ver livre
tio Ayroza.

Seu Ayroza, deixo a moça!.,.
Dohnui CAXAMlíU'

—A Alice M. tovo um encontro na
zona Barreira com a Emílio (artista
dramática] a qual foi aggrodloa pela
primeira A nggrossfm foi motivada
por causa de ler o homem tia luz
arrendado lemporariamonto os ftin-
dos tia Emilia.

Alice, ngnrn ê tarde I
,Çr AI.l'.IATAItl A Islicllii <Ia

America—Civil o militar. Executa
qualquer enconinienda com prós-teza o perfeição. Tem sempre um
bem escolhido sorlimonto do pannos,
casomiras, surjas, ele. Especialidade
em roupas sob 

'medida.— 
F. Rodolpho

Gomes, Praça Tiradentes 53.
—O Pipinha ostá fazendo ponto uo

largo da Lapa, onde espera a Ha-
hianinha.

E' só para ciliar como rabinhodo
olho.,.

—Nova sensacional.
Magra como um; cipó, aguardando,

talvez, a roalitlade'.da descoberta do
Dr. Iihering. temoí-a na Pensão Bi-
chard, a dizer mal de toda a genle,
como si toda genle não tivesse pie-
dado delia, da pobre Adelia.

De Adelia e de uma bóa vista quo
parece assignar á outra letra...

Ah ! as mulheres ! as mulheres !
como exclama o Lubi R...

Deliam CAXAMlíU'
—Havemos de descobrir o que vai

fazer todas as noites a Maria Dulce
na rua Silveira Martins I

—Forte paixonite atacou o sensivel
coração da Violeta; no entretanto, o
Delamare diz quo de coisas antigas
já está farto c que só aprecia coisas
modernas.

Faça-lhe a vontade...
lícbane CAXAMlíU'

—E1 uma tolinlia essa morena da
zona C.uaratyba; a todos fez crer
que retirava-sc breve para Europa,
mas o menino da zona Chie por
quem ella vive apaixonadaa impediu
e ella ficou I

Muito bem ficada I
—Depois que a casa da Lucilia

tem como governante a Malbilde, os
yiegocios têm augmentado.

É' o caso da laucilia conservar tão
precioso lalisman /

— A Adelia Vem Cá, apezar de 
"ter

chegado de Buenos Ayres a pequenado Archimedes, não o deixa em paz.

Si ella souber, leremos em breve
uma tourada no Avenida.

—A Clara Porliigueza i-onliniia
numa larrlval cuvaçáo em seus amo-
res modernos•

Dizem quo corto arrodrigadn rapaz
assegura qne esses idglias só lerüo
[lin quantlo nllingirem ao numero
sessenta c nove .'

Que goslo excêntrico !...
AH HI.ÍOII Oi: I.A itlOIHL -

Orando doposito do cnlçado por
atacado e a varejo. Calçado nacional
o estrangeiro para homens, senhoras
e crianças. Preços bnralissimes. Rua
da Carioca ns. 140 o IV2, próximo ao
ponto dos bonds do Villa Isabel.

—Quo irá fazer constantemente
um a/austinado capitão ã estação do
Sampaio ?

Procurará alguma viuva c-nin du-
zenlos contos ?

Ora. o Comes I
Bebam CAXAMlíU'

Língua ue Prata.

Motte a Concurso
TORNEIO 1)10 OUTUBRO

Nesse torneio foi vencedor o va-
lento glosisla DEIltO' SÊNIOR, que
obteve maior numero do glosas col-
locadas em primeiro logar e quo pódc
vir ao nosso escriptorio receber a
credencial quo o acreditará como
vencedor junto á afamada Chapela-
ria Leivas.

TORNEIO DE NOVEMBRO

(PltE.MlO IfiUAL AO HO MEZ PASSADO)

Como viram os collaboradores dos-
ta Secção, augmentámos o prazo
para a remessa de glosas o por isso
só no próximo numero sahirão pu-
blicadas as do motte do nosso n.
764, cujo prazo expirou hontem.

Para hoje damos o seguinte :
Ano sei que sinto, que uo vel-a
Fico logo cnthmiasmado...
Glosas afé o dia 13 do corrente, As

2 horas da (arde.

Casa A. Moura.— Bevistas e
magazines, jornaes dc modas, ro-
mancos e amais completa novidade
em carloes postaes. Assignaturas de
todos os jornaes estrangeiros. Novi-
dades por todos os vapores. 04-Qui-
tanda — 94.

Theafro do Rio Nú
CANÇONETA

.A.Ü Bella.!
Cantada coma miisioa Ail Mama!

i'Ki,o i:x mímico ha Maison
(ItiiiiiuiME Di; Souza,

HOJE CANÇONKTISTA DA TllOt l'K Ut,I,KS

Vem ver a nollo, •'< Bella,
11 Itia- vem apreciar,
Chega ti janella. escula
O pranto que vem do mar.
Vôm, no meio dns ondas,
(I pranto em confusão,
Confunde o pranto com as ondas

E forma esla canção:

Eslribilliii

Ai! oh! Bella I
Ali ohl Bella!

Si podores chega á janella!
Ai! só para ver-me

Que padeço por ti!
Ail donzella !
Ai! oh! Bella I
Ai! ohl Bella!

Compadeça desta
Senlinellii.,.

Ai! sim, donzella,
Ail oh! Bella!
Ai! oh! Bella!

Sou desprezado, Bella,
Por isso vou me ausentar,
Èu era sontínella,
Somente p'ra le adorar.
Logo quo me é ingrata,
De mim não tens compaixão,
Ai! tu és quem me mata
Tu não tons coração!

Estribilho

Ai! ohl Bella !
Etc.

Carvalhal da Silveira,-

OHROMOS
XI

Na torça feira passada
Esperei-to a todo o instante,
Não viesto, minha amada,
Porque estavas de purgante...

Baiiiiiguinha de Macaco.

UM DEVASSO! y^
*~s Por JOÃO DE LAGOHGE e-.

—Estás oom vontade, hein?.
és capaz..,

IV

Pois vem si

ni

Que é isso? Esquece-se de que boje não ê
seu dia?

Fannyzinha... concede-me um extraordi-
nariozinho I...

Nada! Bem sabe oomo sou fltl aoa meus
princípios 1 Os seua dias são terçaa e aabbados e
feira disso nem mais um boooadinho assim ! Já me
deve conhecer bem, pois ha tres mezes que lhe
dou a honra de o admittir na minha intimidade,

Vendo que nada arranjava e que endoideceria
di alli ficasse por maia tempo, o ricaço tirou da
carteira algumas cédulas de cem mil réis, que entre-
gou ú amante.

De posse do dinheiro, Fanny deu-lhe, pormuito favor, um beijo na ponta do nariz e... le-
vou-o até" á porta.— Até sabbado, ingrata— gaguejou Narciso,

Na rua, ainda tinha na retina o seio atrevido
« provocanie da franoeza, que parecia dizer lhe pela
abertura do peignoir:

Emquanto seu marido constatava que Marga
rida tinha umas pernas soberbas e que Fanny pos-suia uns seios adoráveis, D. Eugenia, cem o cora-
çSo alanceado e a alma enlutada, ia em procura de
lenitivo e consolo á oaaa do vigário.

Este, depois de se informar de aua sadde e de
seus filhos (o padre nunca perguntava por Narciso,
a qusm oonsiderava um flngello para a humani-
dade e par» a Igreja) e de ter agradecido o ultimo
donativo que ella fizera para os pobres da fregutzia,
indagou dos motivos da visita.

Meu padre-disse D. Eugenia—venho implo-
rar as vossas luzes e os vossos conselhos,.,

E interrompeu-se, suffocada pelos soluços.
O vigário pegou-lhe nas mãos, carinhosa e pa-terualmente;
—Filha, responda-ma antes de tudo: e* ao pa-dre ou ao amigo que se dirige? Quer se confessar?
D. Eugenia fez um signal negativo.Então—continuou o vigário —fale que eu es-cuto oomo um amigo e, si fôr caso para lhe darconselhos.,.

Meu marido 6 um monstro ! Engana-me !Ahi Nunca pensei, meu padre! E'horrível !.,,Meus pobres filhos!... O infame me engnna oom' riscriadis I,..
Comas criadas ?IQue horror I Conte-me, filha,

conte-me tudo f
E como D. Eugenia recomeçasse a soluçar, o

padre ergueu os olhos para o ceo e murmurou:—E chora ainda! De ciúmes naturalmente,.,

Ahi a Carne, a maldita Carne, 6 a perdição da hu
manidadel

A esposa enganada deu uma folga no seu pranto
e exclamou:

Engana-se, padre! A carne de meu marido
n„o é que me perturba a tranquillidade.., Ha
muito tempo jí que nílo lhe sinto o oontaoto...
Entrfguei-mc inteiramente a Deus... Meu marido
6 hoje, pnra mim, apenas o pai de meus filhos...

EntSo, as suas relações íniimas com o Sr,
Narciso estão suspensas ou cortadas de vez ?...

T). Eugenia oorou e nílo respondeu.
O padro, examínando-a com o seu olhar frio e

investigador, disse :
Fraca creatura! Não sabe que o seu silencio

a condemna ? E esse pranto 1,.. E esse sollri-
mento ?...

Padre, eu sei que o desejo carnal ê um-
p?ccado...Ah t Confessa, missra pecoadora ! E esse
desejo a senhora o sentiu sempre, o sente iigcra,
talvez I Ajoelhe-se, reze, implore a miserioordia
divina, pobre ovelha desgarrada!

Padre I—gemeu D. Eugenia—por piedade,
escute ! Eu não sou culpada... Si pequei. Deus
ó testemunha de que nSo foi por meu gosto...
Seja indulgente oommigo I Eu sei que somos pé,
um miserável pd...Lama I—vociferou o vigário—uma montanha
de lama !

Pois seja; mas rflinha alma esta" limpa,.. Si
meu corpo é uma montanha de lama, um recipiente
de coisns nauseabundas, minha alma se conserva aoi-
ma dessas impurezas.,,

[Continua.)
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Os Feduntos
Visílsi aos coinitCi'ios — Viu.

vas <(i'<" claiumiii— Criou»
lias <|tic »««»|»irmn—Om lu-
«nulos — ]£|>ilii|>lii<is ceio
liros—IVossn rciH>i'la<jeiii.

í'/.oí|u 1 xc:u 11111 d 1 v 1:1. Malandrão,
¦J ¦'¦ I.' primo n amigo do Incorrigl»
8w-3 v''1 Vagabundo, foi por nús
íW-JS encarregado cie In/.er 11 repor-
[ngnni no ,lia ,1" llnados, ilovondo
trazer as Mias nulas pura o h,,mh
iiiiiii,-i'o de '1 d" 1'orrinli'i luas como
,,s,so pobre diiiliii mio podo ver defun.
tosem chorar, suceeilell rjuo <i .Mnliin-
ilrão, agarrado n um gnniilTio do ca-
cliaca miiis gordo (ji  Chaby, este-
vo chorando até liontoiii,

[>or osso motivo, só hoje podemos
ilar ;i- notas abaixo.

Tem a palavra ,, Malandra,1:
... Hão! Hão! Di-bim-blfio! Illão!
Islo ú um sino dobrando.
|.ogo de manhã cedo pulei dn ca-

ma já damnndo.com as ilobraillnhas
—siihi pela rua lora om busca dos
ceinilerui 5 ila cidade.

Os bonils ,'-lavam npinhados. As.
sim mesmo com ilifllculdadc conso-
«ui um togarinho no electrica da Go-
paciiliiiniij 11II111 dodnrcoin us bucho-
chas no b. João Baplista. lüadu banco
levava seis passageiros, fui iuipron-
sailn entre uma mula La marca tres
e li u petas n um nortugUL1/ propriela-
rio ile uni sueeuloiito par de vassou-
ras de lavar navios. Para matutar
liolin,'i 11 mulata o pisei 110 callo do
camarada que logo sollou o celebro
pliriisoiulo:—Mal raios l'a partam!

Quando cheguei 11 poria ,1o cemilc-
rio, saltei do Londceo o fui logo en-
tranilo,

A primeira coisa que vi â esquer-
ila fui uniu crioula btispiraudo pertocie uma cova:

—Ai, meu .Sào Tinleiro Lopes! Por-
que lovuste lõocodo o Januário paruo outro niunilu? Agora quem 1110 dará
'Io vez 0111 quand olo de fumo Ilio
Novo quo ello me,lava e quo eu sa-
boroava com os olhos virados paraas eostus? l'V que soda.,cs.'

D'1] dois passos ;i frente para con
solar o criouliiiuo.

— Tenha paciência, minha senhora,
silo coisas,..

¦ Ora, mclta-so com a sua vida, seu
cara de caramello de porre! Mu lá
preciso de consolo? Voe' pensa queeu sou dessas/.'

Mi lü ,, curão por ontro os túmuloso tomei unia dos seguintes:
X. lili- Sen,na Dor Maeario. Es-

1'leiirlnl tculó de frango eom a
." 'odiada com,, que desafiando ahumanidade, lendo na base eslainscripçào:- «Toma quu Maué mau-dou». De joelhos a Suzana chorava e¦-'''!' 'este vallo de Uigrinius.Havia oslo epitapliio:

",|,:,|i vida loi nm banana''; todo o cobre perdeulíil-o depois que morreu
No carneiro du Suzana »

_ NV 13— ActorCliabv-Jazigo porpo-'»"• Orando porco èap ido tocandouni Ironilioiioilo vara para fazer ilan-*"U' uni cuke-walk a uma Cabra, unicarneiro o um cevado. Havia nos fim-nos esta quadra:
"Engordou como um damnado-.]'•¦ que um dia, ja faitoaforron, coitado, iingas™adO,

Hip rtoi:'.,5'<///„ commum.— Aquotor Gomes¦> nuor-Imponente monumento hip-"oo . bobre a terra ainda revolta"n carro de amansar animaes e en-<- ni,i o popularissimo Coquelin-assâ
f°«a sua bella cura do Carvalho cs-"•"Io, domando um buceplialo que""carregava melralhas pelo rabicho.

No pedestal lia-se :".•"luijaz na cova, aos cacos,um linguarudo afamado duntos

Que ftlliuil pelos macacos
Morreu, por ser empnlltulon...

CAJU'
Depois que snlii do S. JoilO, buli

com us foHiilioirus no Gajil n vi quoo cnmpo Santo estava ludo Pliuni-
nado 11 glorno 11 ombnnilolruilo um
nrco. A biiiulu du musien limpa o
lioçiiras ti euvn um fandango e dois
l.'limites ilausaviim du burrigu. Os
iiiullionw liiiiiiilos eram:

N.liil liarando hlmblroca I.íi. Ho-
presentnvii um osplendido Itiosquo
toudo ú inda nina por^ílu do carro*
colma du Snuilo tomando café com
pilo u inantei|.f.i.

Tinha osleopilaphio:
lie cariiiha gorda o nédia,
A correr de liostyje. em bosque,
Morreu dentro deste kiosque
A gritar: - .Salta uma médio .',.,
X. !ÍI — ActnrMachado (laroca— Sar-

copbiigo 1I0 latns ,1 antoiga com
enfeites do barba do espigado milho.
Utn cachorro ile casaca o clack can-
tava a missa campal. Mais embaixo
a viuva Maria Lino gemia a perdado ífjnnoecnlo».

Lia-se sid, a pedra:
Morreu esto caradurn,
Jesus, epie esplondidii joial
H traz clara u sepultura
Por eniHa da claraboiu.
X. ', I .'¦ lincha Alazão — Grando

cofre ilu ferro cheio do liilhotos po-,lindo anime I 'm cadáver berrava
noaito : liem,,ni,,s te levem, dosgra-
çado : Morresto o deixasto-mc a ver
aquelles dez por um óculo,

No pedestal lia-se:
Veiu 11'r*i'<[ 111 pom caixão
V. 110 ver mil liielio comprido
i íisse, já semi comido,
—Oii ! verme, pa<sa uni tostão !

s. riiAXcisco
.Havia gente em penca, O minis-

terio eslava reunido para enterrar o
chá do Sefeeha. OPelino fazia 11111
discurso 11 s massas de... tomate.Ao
lado de um grande deposito de
ossos lia se a seguinte carta:

n Eleitores do Irinou Mau Achado.»
Prata Preta & 'Trinca Espinhas,

Kntre os lutnuLs destacavam-se:
N. IDO nuitliuLllarinolta - Magni-

ficamenle ornado do llores brancas
com feijOeá cavallos.

Noaito, um negro mi ensinando
um iniiílicrão u locar instrumentos

II evin osti
Cahiu no.-

cp nbio :
sepultura

¦ chinfrim,
Por en,, ler ouiboucadura
I''i;i soprar tanto o llautini.
X SÜO - General Pi for — Grando

iiiouuiucnto iie ponta de pescoço de
siijeito cu grossa dor.

Uma bella escova, com um typo
gemoudo tia macumba.' 

lípituphio:
('.aliiu nesta cova inerme
Pra des,¦ançai- resolvido
Querendo abraçar nm verme
À osso foi reduzido.

N, 5—]jl. D .Mundo Bittencourt —
Kra o mais bello monumento. Ca-
nhões, por toda parto e no alto um
sujeito passando descoiiiposturas no
governo. Sobre a pedra lia-se :

Aijiii ja'/ 11:11 mala mouros
Que depois cie muita sova
Morreu e veiu pra cova
Dizendo ainda desaforos I

CEMITEIUO DOS INGLEZES
Encontrei somente a cova de um se-

nlior, que ainda estavaTre-sea. e i[iie
linha um pepino amarrado nomeio.
Havia uma Cruz de pau ferro c no
ineio deila pregadoesto cartaz:

«De gostos não tenho rima
Niio lhe quero a volta breve,
Que a terra Ilio seja leve
1:0111 o mundo inteiro por cima.»
Alii, como eu já estivesse cansado,

comecei a beber e afinal de,contas a
cachaça ficou no porre. Um taes con-
dições disparei pura casa e fui cho-
rar eom a mulata o dia dos fe-

MOTTE
lti-|vim pomo f-Uo* fÁmeni
Ucimo cl„íi b.itõoi uni flor,
Stllitam, palpitam, in-it-oui
1'nft'ciJiii iIizonf-Aiitür!

II. IUmoí.

GLOSA

(Ao Barriguinha de Macaco)

^.•ob a oppressão, como gomem,Do corpetete, os seios teus,
Procuram romper os véusclicparacomo elles 1'romem».
Parece-me quo ellcs toniein
SufIocai$iii.,se. Que ardor,
Tom •[>*• delles, meu ainor,i.iiinpre, l.air, seus desejos,
Deixa os regar com inous beijos,ntioiuo dois boi,,es em flor,,.

Agora que elles não gememDeixa os litar nos seus ninhos,
1'urecem iloís passarinhos,(cSaltitain, [laljiitam, tremem»,
.Meus olhares pi mio temem.
Quo dulçoioso licor'Trazem nos bicos om flor!
São dois hemisplierios brancosI', quando os beijo, 0111 arrancos,«lJareccm dizer: -Amor!»

IIcgo -Moita.

200:000$000^
ordinário sorteio, ;«J..loteria do gran-dioso [dam, n.IUd sábado 11 do cor-rente as :; horas—Inteiros, 15Í000meios 7i'.-„K), vigésimos a 7Õ0 rs -
Companhia de Loterias Nacionaes dorasi,. a,,,|e: Capital Federal, RuaPrimeiro de Março n. 38, caixa doLorreio n. 17.—linderoço telegraphico
«LOTKilIAS.,, ° .

Os bilheles acham-se á venda nas
.gencias geraes de Nazareth & C,ua i\ova do Ouvidor n. 10, onde-
eco telegrnphico «Lusvia,» caixa doCorreio ;-!j7, e Camões ,y C, becgdas Caneellas 1*3 A, endereço tele-

graphico «Pm.i.v», caixa do Correio
9iG.

Bssas agencias encarregam-se de
qualquer pedido,rogando-se a maior
clareza nus direceões. Acceilam-se
agentes :iio interior e nos listados,
dando-se vantajosa commissão. Osagentes geraes recebem e pagam bi-
Ihelos premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL

Cartas da roça
Cumpade Faguxdi

De Parahybuna

-¦ wx0íiD0 nnis passemo aqui na
pv^íO PrnhylMina o home do hoté•ír-?v-^íl Tais nois sartá sempre pra

sua cumade se meLtô se na lingüiça
delle.

Entonces dessa véis ella tava sa
nliada quo nem cascudo na polta do
açude; sartemo c'o a trouxa i fumo
se hospeda c'o diacho do home, quede lanlo bebo garapa distillada tá
com cara de burro que seatio iam-
para 

'.
—Entonces nocê tem coisa boa

mesmo, seu Coisnl
Coisa, tá aqui, mais noa é pra

vocô, seu casaca raxada, é p'ra a
mulata que tá ltí dento!

Na v,',is de casaca receada tive
quaji pegando nu lingüiça e inflando
ella no.,. cangote do eanaia.

Sua cumade in veis de fieá zangada
¦ c.'o a patifaria clofregèro, só c'o chêro

na lingüiça delle principio se ri, quenon cubava mais 1
Casaca raxada liem, seu íregèro

immundo? Raxada ora sua avó e seü
avó non sabia!

Como elle vio que ieu tava ficando
roxo que nom a lingüiça delle, fèis
que nem bahiano que' condo vê a
coi-ía feia fáis o bariiio virá brín-
quedo. /

—N'on zanijn, não, fcii Zeca, leu tó
Inté gostando da sua rnxu! Condo ieu.
vi uocê surta ç.'o-csso frusque raxailo'
— tava ponsitmío quo era seu llerécla,
donulado * lú-da coito, que tom um
rabo assim raxado na ponta quonem rabo de cavallo.

Ilnnl leu pensava queuocétava
debochando o causo!

Dexa do liobugo seu Zeca! Ieu
sou capais do debocha uocé nessa
Idade? Ilavéra de lè graça !« -TÚ brio. chega.

A dona também liavéra de usá
raxa assim, seu Zeca.

P'raqué? P'ra uoces tudo pussáa língua nclla? Oia, ieu t,', é que-rendo dromi, quo lano .luiz de Kora
só farto me cita pancada. Tò moldo
que nem p,'xe de escabeche.

—Non liai duvida, não, sou Zeca.
Ieu aqui non dO droinida, mais a
dona clrome c'o a mulata nu minha
cama i leu vó dromi com uocé...oia bi, seu homol

Non tem nada, não, seu Zeca:
uocè vai passa unia noile boa mais
eu I

Uocé non ,'• muilo quente, não?—Qua: Preguntaa um lata... Vaino
vè ossos troço. Inté aminhã cumpade.
Arrcceba sodade de seu cuindade

Zeca Gome.

* $ $ « <* * ¦> Ç> í> d ^ <!• ¦» * -t 4 ¦!>-> > ¦} ^ ^ t> *oCCNORRHEA ?

A conhecida TnmkcçÃo de
Glycerina de Abreu Sobrinho
faz desapparecer immediata-
mente as dores o cura em pou-
cos dias som precisar medica-
mento interno.

Vidro SgOOO
EM TODAS AS PHARMACIAS

LUBRIOO...
Ao bom amigo Enrico

Quoro-te Eissim, coniplelnmcnto nua.
tíoljro o* liombros desfeita t* eabclloira;
Quero febril, boíjar a cnrtic lua.
sim, as pomas o a bocea feiticeira.

Vamos... bem vês, meu corpo já tressúa,
Sinta em desejos a anciã derradeira.
Xflo tenhas- medo que nos veja a lua,
Dos aiiuuilüs a boa companheira i

Quero os tens seios no meu peiío unidos.
Km teus: lábios sugar Ioda a ventura,
Feliz morrer ao som do- teus gemidos!
Nndir, Nadir, o teu amor árdcnle,
Ehíro leus braços, gúso com loucura '.....
Vibra também, murmura, g*eme e..„ soalo !

Lucius [Soares Junior).

POMADA SECOA'1'IVA DE S. LA-
ZíVTIO.—ISstapomáçla é hoje univer-
salmcnte conheeida como a única quecura toda e qualquer ferida sem pro-
judicar o sangue,aüivia qualquer dôr
como a erisvpeia, o rheuinaüsmo,
etc.—Rua dos Andradas n. 59.
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Mas que bello pardo azemolas
Cavalga o jockcy que ahi está.

Sao proprietários sorriiticos
Autores dc mil batotas;

E dorebenque aos estalidos
Nun acorrida sem fim,

Deixa-os de pernas bom tremulas Que, nos momentos mais críticos, Até tornal-os esquálidos
Nem um descanso lhes dã. Nojockoy mettern as bolas. Quer coniluzil-os assim.

Elles supplicàrn que as rédeas
Não prenda Unto na mão.
Mas, olle, firmo não cede-as
E de quatro elles lã vão.


